Escola 
de Engenharia 


1895-1995 


Engenheiros 
1995.1 


“Escola de Engenharia de Pernambuco criada pela les 84 do Congresso 
Legislativo de Pernambuco, e homologada peio emão Governador Alexandre 
Sosd Barbosa Lima, em (03 de junho de 1895 * 


Segunda sede da Escola de Engenharia de Pernambuco situada a Rua do Hospício nº 71, onde hoje se encontram as 
instalações da 7º Região Militar. A Escola funcionou neste prédio entre 1905 e 1919. 
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SOLENIDADES 


AULAS DE ENCERRAMENTO 


Engenharia Civil 
Dia 03/08/95às I8horas 
Orador. Alexandre Roberto de e OR AndSR Lica So 
Professor: João es Guimarães Recena 


Engenharia Elétrica/Eletrônica 
Dia 04/08/95 às 10 horas 
Orador: Luciana Beltrão Espinola Silva 
Professor: Hélio Magalhães de Oliveira 


Engenharia Elétrica/Eletrotécnica 
Dia 04/08/95 às 10 horas 
Orador: Raquel Gonçalves Carvalho 
Professor; Francisco de Assis dos Santos Neves 


g e . a rs Moacir Santiago Araúj 


— Engenharia Química/Química Industrial 
Dia 03/08/95 às 10 horas 
Orador: Adriana Moreira de Alencar 
Professor: Maria dos Los Angeles P. F. Palha 


SOLENIDADES 
“APOSIÇÃO DA PLACA MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS 
ia 04/08/95 às 16 horas Dia 07/08/95 às 20 horas 
teca Setorial de Engenharia , Matriz do Espinheiro - 
eo do Centro de Tecnologia » UFPE Rua Conselheiro Portela 
: Marcelo Menezes de Carvalho a portao 
ULTO EVANGÉLICO | COLAÇÃO DEGRAU. € 
— Dia 06/0895 às 18h30m po 


Dia 08/08/95 às 20 horas 
“Teatro Guararapes - Centro de Convenções 
“Orador: Saulo Beprtapierisiana 
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PALAVRAS DO PARANINFO 


Há um século fundava-se no Recife a Escola de Engenharia de 
Pernambuco. Os idealistas que a criaram e os professores de seus primeiros 
tempos. que heroicamente a firmaram no cenário sócio-econômico e 
cultural do Estado, por mais visionários que fossem não podiam imaginar 


- que um século depois atingiríamos o nível de conhecimento que hoje 


e 
expectativas. À provocação que hoje nos desafia é a de deixarmos de nos 


— inebriar com a técnica como um fim ou um objetivo e passarmos a vê-la — 
como um meio, À convocação que hoje faço a vocês é a de assumir, com a” 
: audácia própria da juventude, a sublime vocação de engenheiros, 
“colocando todo o seu saber a serviço da construção de uma sociedade 
solidária e eticamente desenvolvida ; 


Engenheiro Antônio Carlos Maranhão de Aguiar 


-  dominamos. Todas as metas foram ultrapassadas e a velocidade da ad 
evolução do saber científico e tecnológico superou as mais fantasiosas 


AOS PAIS 


“A vocês, que nos deram a vida e nos ensinaram a vivê-la com dignidade. não 
a um muito obrigado. 

A-vocês, que nos iluminaram.os caminhos obscuros com afeto e dedicação, 
; para que trilhassemos sem medo e cheios de esperança, não bastaria um puito 
“A vocês, que se doaram inteiros € renunciaram aos seus sonhos para que. 
itas vezes, pudéssemos realizar os nossos. não bastaria um muitissimo obrigado. 
—  A-vocês, pais por natureza, por opção e amor. não bastaria dizer que não 
mos palavras para agradecer tudavissoque fizeram por nós. 

Mas, é o que nos acontece agora, quando procuramos sofregamente uma forma 
erbal de exprimir uma emoção impar 
Uma emoção que palavras dificilmente traduziriam... ” 


OS MESTRES 


A inteligência es ea cultu têm duas tarefas. soda 


Ê tempo ea distância jamais poderão apagar de. nossos corações a 
* lembrança daqueles que souberam conquistar nossa amizade. 
Não Pi iquemos tristes nas de spedidas, uma despedida é necessária antes de 
podermos nos enc ontrar outra vez. : 
Ese encontr ar de novo. depois de id ou de vidas, é certo para os 
que são amigos." 


“José do Patrocínio Figueiroa 


JACINTA LUCIANA: TA ARES DOS: À ; 
“rancisco a osé dos Santos | e Francisca “Tavares dos Santos 


MEIDA DE MELO | o 
Maria Almeida de Melo q memoriz ) 


ROMERO MAIA SOARES DE AZEVEDO 
Luciano Antonio Rodrigues Soares de Azevedo e Maria do Carmo Maia Soares de Azevedo 


LUCIANA BELTRÃ 'S SPINOLA SILVA 
José ypacio da Silva faria úcia, Beltrão e 


“LUCIA SILVEIRA VAREJÃO 
Lucilo de Silva Rêgo Varejão e Elyanna Silveira Varejão 


LUCIANO DE OLIVEIRA 
Luiz Fernando Salazar de Ciao $ Maria de Fátima Carvalho de Oliveira 
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FORMANDOS É 


na Eau A DOS SANTOS 


Chefe do Departamento 
Prof. José Laurênio de Accioly Filho 
Coordenadora do Curso 
Profa. Josélia Pacheco de Santana 
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- Aldo Bonanni. ua 
Antônio Gilberto de Novaes o 
| farques | da €. Soares Júnior 
Ne Freitasde Quadros 
aulo Marcon Pedrosa a Almeida 
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FORMANDOS 


“ADOLFO ÁTILA CABRAL MOREIRA 
José Renato Teles Moreira € Maria Leilah o Na 


CÉLIO FRANCISCO DA SILVA | 
Edvaldo José Wanderley Prazeres e Aliete Severino Inácio 2 


CHARLES ALVES CAVALCANTI 
José Ecmando Alves Cavalcanti é Severina Tavares de O. Mo Ê 


CLÓVIS SANTOS DO CARMO JÚNIOR 
Clóvis Santos do Carmo e Iranete Deschamps Melo do: id : 


IRAILTON CAVALCANTI DA SILVA 4 
i i Maria José da Silvas 


NN DRECHSLER 


E ROBERTO MALHEIROS DE ANDRADE LIMA 


e ndiade Lima: fa mem: ii e Carmen Lúcia dialheits as Andrade Lima | 


“ SAULO BARRETO MARTINIANO 
“Paulo Damasco de Oliveira Rodrigues e Valquíria Rocha Barreto. 


* SÍLVIO DO CARMELO SANTOS BARREIROS g 
José Antônio Cavalcanti Barreiros. e vao José Santos Barreiros 


Chefe de Departamento 
Profa. Valdinete Lins da Silva 


Coordenador do Curso 
Profa. Zenice Chaves Pinto 


Professores Homenageados 
Íris Eucaris de Vasconcelos 
Maria dos Los Angeles P. F. Palha 
Romeu Bôto Dantas 
Valdinete Lins da Silva 


Chefe de Departamento 
Profa. Valdinete Lins da Silva 


Coordenador do Curso 
Profa. Sônia Souza Melo C. de Albuquerque 


Professores Homenageados: 
Alexandre Ricardo Pereira Schuler 
Sônia Souza Melo €. de Albuquerque 


CARLOS EDUARDO CAHETÉ DE MELO 
Antônio Carlos Soares de Melo e Maria Helena Caheté de Melo 


CLÁUDIO ROBERTO LOPES DE SOUZA 


FABIANA MEDEIROS DE VASCONCELOS 
José Granja de Vasconcelos & Marilia Medeiros de Vasconselos 


Marupirajo, Oliveira e Lúcia | Figueiredo Oliveira 


RONALDO RIBEIRO SIQUEIRA 
Marcos Alexandre Araújo Siqueira e Katia Ribeiro Siqueira 


ÁUREA MARIA DA CUNHA SILVA 
José Emanuel da Cunha Silva e Izete Almeida da Cunha Silva 


HUANG SING SIZ 
Huang Zung Lin e Huang Liu Quee Hong 
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COD CC comissão DEFORMATURA. 


(Civil) 
“ Alexandre Moreira Baltar 
' Roberta de M. Guedes Alcoforado 
Tiago de Andrade Lima Coêlho . 


(Elétrica) 
a e Luciana Beltrão Espinola Silva 
a Luciana Teodoro Brandão 
Marcelo Menezes de Carvalho 


(Mecânica) 
Moacir Santiago Araújo 
Saulo Barreto Martiniano 


(Química) 
Jurupitan Manoel Moráis de Souza 


Ronaldo Ribeiro Siqueira 


(Química Industrial) 
Huang Sing Siz 
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